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APRESENTAÇÃO
	
Uma definição categórica sobre as Ciências Médicas, basicamente, gira em torno 

do aspecto do desenvolvimento de estudos relacionados à saúde, vida e doença, com 
o objetivo de formar profissionais com habilidades técnicas e atuação humanística, que 
se preocupam com o bem estar dos pacientes, sendo responsáveis pela investigação e 
estudo da origem de doenças humanas, e além disso, buscando proporcionar o tratamento 
adequado para a recuperação da saúde. 

O campo teórico da saúde no geral é um pilar fundamental, haja vista que todo 
conhecimento nas últimas décadas tem se concentrado nos bancos de dados que 
fornecem investigações e métodos substanciais para o crescimento vertical e horizontal 
do conhecimento. Atualmente as revisões bibliográficas no campo da saúde estabelecem 
a formação dos profissionais, basta observarmos a quantidade desse modelo de material 
produzido nos trabalhos de conclusão de curso das academias, assim como nos bancos 
de dados internacionais, onde revisões sistemáticas também compõe a geração de 
conhecimento na área.

Assim, formação e capacitação do profissional da área da saúde, em sua grande 
maioria, parte de conceitos e aplicações teóricas bem fundamentadas que vão desde 
o estabelecimento da causa da patologia individual, ou sobre a comunidade, até os 
procedimentos estratégicos paliativos e/ou de mitigação da enfermidade.

Dentro deste aspecto acima embasado, a obra que temos o privilégio de apresentar 
em cinco volumes, objetiva oferecer ao leitor da área da saúde exatamente este aspecto 
informacional, isto é, teoria agregada à formação de conhecimento específico. Portanto, 
de forma integrada, a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, proporciona ao leitor 
produções acadêmicas relevantes abrangendo informações e estudos científicos no campo 
das ciências médicas.  

Desejo uma proveitora leitura a todos!
 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A anorexia nervosa (AN) é uma doença 
do espectro dos Transtornos Alimentares (TA). 
Dessa forma, visto a importância e dificuldade 
no manejo dos pacientes com NA, o objetivo 
deste estudo é estimar a prevalência de AN 
em estudantes de Medicina por meio da busca 
na literatura. Trata-se de uma revisão narrativa 
de literatura, descritivo e de caráter qualitativo. 
Ocorrerá por meio de levantamento bibliográfico 
nas bases de dados Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online (Medline) via PubMed e 
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Embase. A prevalência de AN em estudantes de Medicina ainda não está clara, contudo, 
estudos apontam uma maior taxa entre esses indivíduos, principalmente entre as mulheres. 
Um estudo realizado em Porto Alegre analisou o comportamento alimentar de mulheres 
jovens, e apontou que 34,7% delas possuíam comportamento alimentar inadequado ou não 
usual. No momento, é possível afirmar que existe uma maior prevalência desse transtorno 
em estudantes de medicina, principalmente do sexo feminino. Contudo, a forma clínica, a 
gravidade da doença e a relação da AN com o meio exposto ainda é subentendida.
PALAVRAS-CHAVE: Anorexia nervosa; Estudantes; Medicina.

ANOREXIA NERVOSA IN MEDICINE STUDENTS: A NARRATIVE REVIEW
ABSTRACT: Anorexia nervosa (AN) is a disease on the Eating Disorders (ED) spectrum. 
Thus, given the importance and difficulty in the management of patients with AN, the objective 
of this study is to estimate the prevalence of AN in medical students by searching the 
literature. It is a narrative review of literature, descriptive and qualitative. It will take place 
through a bibliographic survey in the Scientific Electronic Library Online (SciELO), Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online (Medline) databases via PubMed and 
Embase. The prevalence of AN in medical students is still unclear, however, studies indicate 
a higher rate among these individuals, especially among women. A study carried out in Porto 
Alegre analyzed the eating behavior of young women and found that 34.7% of them had 
inappropriate or unusual eating behavior. At the moment, it is possible to affirm that there is 
a higher prevalence of this disorder in medical students, mainly female. However, the clinical 
form, the severity of the disease and the relationship of AN with the exposed environment is 
still unresolved.
KEYWORDS: Anorexia nervosa; students; Medicine.

1 | 	INTRODUÇÃO
A anorexia nervosa (AN) é uma doença do espectro dos Transtornos Alimentares 

(TA), que incluem também a bulimia e o transtorno de compulsão alimentar periódica 
(COSTA; MELNIK, 2016; VALE et al., 2014). Ademais, sua prevalência estimada em 12 
meses em mulheres é de cerca de 0,4%, sendo mais comum no sexo feminino (COSTA; 
MELNIK, 2016). Sua característica consiste em uma dieta com alta restrição calórica em 
relação ao necessário, o que leva o indivíduo a uma magreza extrema. Além disso, o 
medo constante de ganhar peso, comportamentos que interfiram na elevação da massa 
corporal, imagem distorcida do próprio corpo, influência indevida do peso corporal ou do 
formato corporal na propriocepção e o não reconhecimento da gravidade do baixo peso 
são critérios diagnósticos para esse transtorno (APA, 2014; COSTA; MELNIK, 2016; 
DE SOUZA et al., 2014). Sua etiologia é multifatorial, que está relacionada com fatores 
genéticos, sociocultural, fatores ambientais como relacionamentos familiares turbulentos, 
psicológicos e biológicos (DE SOUZA; PESSA, 2016; PALMA; DOS SANTOS; RIBEIRO, 
2013; VALDANHA et al., 2013). Estudos prévios apontam que acontecimentos perinatais e 
neonatais estão relacionados com o desenvolvimento de transtornos psiquiátricos, doenças 
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metabólicas e problemas cardíacos, que são fatores associados ao desenvolvimento da 
obesidade (LOFRANO-PRADO et al., 2015). Entretanto, a origem da anorexia nervosa 
ainda é complexa e são necessários mais estudos que investiguem.

Além dos critérios diagnósticos supracitados, existem ferramentas eficazes para o 
rastreio dessa doença. O Eating Atittudes test (EAT-26) descrito pela primeira vez em 1971, 
é um score utilizado para estimar o valor preditivo para a doença, ou seja, quanto maior a 
pontuação obtida no EAT-26, maior a chance de o paciente ter anorexia nervosa (GARNER; 
OLMSTEAD; POLIVY, 1971). Ele é composto por 26 perguntas diretas, que questionam 
a presença de sinais e sintomas da doença. Ademais, a pontuação do teste é de 0 a 
78 pontos, sendo considerado pontuações acima de 20 pontos como probabilidade de 
comportamento alimentar inadequado ou anormal e risco do desenvolvimento da anorexia 
nervosa (LOFRANO-PRADO et al., 2015).

O tratamento dos TA é de difícil manejo, tendo um seguimento longo e recaídas 
frequentes. Por isso, o manejo desses pacientes deve ser abordado de forma multidisciplinar, 
formada por médico psiquiatra e clínico geral, nutricionista, psicólogo e nutrólogo. Essa 
abordagem é considerada atualmente a mais eficiente (DE SOUZA; PESSA, 2016). A 
abordagem a esses pacientes não deve ser feita por apenas um profissional da equipe 
supracitada, pois referenciar o paciente para os profissionais da equipe e atendê-lo de forma 
holística é uma etapa crucial para a adesão do tratamento e a diminuição das recaídas. 

Dessa forma, visto a importância e dificuldade no manejo dos pacientes com NA, o 
objetivo deste estudo é estimar a prevalência de AN em estudantes de Medicina por meio 
da busca na literatura. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, descritivo e de caráter qualitativo. 

Ocorreu por meio de levantamento bibliográfico nas bases de dados Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (Medline) 
via PubMed e Embase. Foram utilizados os descritores “Diabetes” “cicatrização” “diabetes 
AND tratament” disponíveis na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) para pesquisa nas 
plataformas, no período de janeiro a julho de 2021. 

3 | 	REVISÃO DA LITERATURA

3.1	 Caracterização da Anorexia nervosa
As patologias de ordem psíquica, principalmente neste século, têm sido alvo de 

pesquisas cada vez mais detalhadas e complexas, por conta de sua alta incidência na 
população mundial. Diante disso, é necessário ressaltar que os Transtornos Alimentares 
(TA), quase sempre que se manifestam, afetam a qualidade de vida de um indivíduo, 
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interferindo de forma negativa em sua vida. Esses distúrbios são conhecidos por sua 
constância e presença na alimentação ou nos atos que a envolvem, prejudicando tanto a 
saúde mental quanto física daqueles que possuem essas disfunções (ALVES et al., 2012).

Existem diversos tipos de transtornos alimentares que são conhecidos e estudados 
pela comunidade médica mundial, como por exemplo a Bulimia Nervosa (BN), o 
transtorno de ruminação, bem como transtorno de compulsão alimentar (NASCIMENTO; 
APPOLINÁRIO; FONTENELLE, 2012). Não obstante os distúrbios citados, vem ganhando 
relevância em estudos acerca da anorexia nervosa (AN), sendo imprescindível citar 
a importância e conhecimento sobre o tratamento e diagnóstico desta patologia. Antes 
de adentrar-se necessariamente na descrição desta enfermidade, é válido destacar que 
os transtornos alimentares apresentam características diferentes no que tange ao curso 
clínico, ao desfecho e no tratamento(APA, 2014).

Segundo o APA (2014),  AN é conhecida por gerar “restrição da ingestão calórica, em 
relação ao exigido, levando a um peso corporal consideravelmente baixo”, além de provocar 
também “medo intenso de ganhar peso ou de engordar, ou comportamento persistente 
que interfira no ganho de peso”, sendo apresentada também uma anomalia na forma 
como o indivíduo vê o seu peso e formato corporal, causando “influência indevida do peso 
corporal ou da forma física na autoavaliação ou ausência persistente de reconhecimento da 
gravidade do baixo peso corporal atual. ”(APA, 2014). É de grande valia que disserte sobre 
as formas de diagnóstico dessa doença, pois são comportamentos cotidianos que podem 
levar a descoberta dessa patologia com o consequente tratamento.

Ainda sobre o diagnóstico, tem-se que a codificação da AN na CID-9-MC é 
referenciada no DSM-V pelo número 307.1, qualquer que seja o seu subtipo. Sem embargo, 
quando o subtipo é de necessário registro, o código da CID-10-MC está interligado a seu 
subtipo. Assim, cada subtipo tem um sintoma específico que se encaixam em diferentes 
diagnósticos. O primeiro subtipo da anorexia é o F50.01, assim denominado tipo restritivo, 
deve-se observar, pelo menos durante os últimos três meses, se o paciente teve crises 
frequentes de compulsão alimentar ou mesmo atitudes que revelam autoflagelação, como 
por exemplo uso não recomendado de laxantes ou vômitos autoinfligidos (APA, 2014).

O segundo subtipo (F50.02) chama-se tipo da compulsão alimentar purgativa. Para 
que o diagnóstico seja correto, no período dos últimos três meses, o médico deve avaliar 
se o paciente sofreu episódios recorrentes envolvendo vômitos autoinduzidos ou mesmo o 
não recomendado de laxantes, diuréticos ou enemas (APA, 2014).

Interessante mencionar que existem critérios, listados pelo DSM-V, para avaliar 
objetivamente se o portador desse transtorno se encontra com remissão total ou parcial em 
relação a esta patologia. Definido como Critério A está o baixo peso corporal do paciente, 
como Critério B está o medo intenso de ganhar peso ou de engordar ou qualquer outro 
comportamento que interfira no ganho de peso, e como Critério C estão as perturbações na 
própria percepção do peso e da forma de seu corpo. Dependendo de como esses critérios 
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se apresentem no caso concreto, o profissional da saúde avaliará se houve remissão total 
ou parcial (APA, 2014).

A anorexia nervosa é uma doença de diagnóstico dependente do relato do paciente 
e da percepção do médico aos critérios acima citados, estabelecidos pelo DSM-V (APA, 
2014). A doença tem essas três características principais, começando com o Critério A, 
acima citado, consistente na resistência na ingestão de calorias com o consequente medo 
forte e irracional de engordar ou outras ações que interfiram na relação da pessoa com seu 
corpo. O paciente tende a manter um baixo peso corporal, bem abaixo do saudável para suas 
próprias condições pessoais e saúde física. Na infância e juventude a perda significativa 
de peso, pode afetar o desenvolvimento normal destas, havendo a possibilidade desse 
comportamento inferir de forma negativa em seu ganho de peso ou crescimento (altura) 
(DA SILVA JAEGER; SEMINOTTI; FALCETO, 2011).

O medo forte e irracional de ganhar peso é o Critério B de diagnóstico e não é 
amenizado pela perda efetiva de peso, causando o efeito contrário, ou seja, mais 
preocupação ainda acerca da aparência física de seu corpo. Raramente quem possui essa 
patologia mental percebe os sintomas descritos nesse critério, sendo que as razões dessa 
perca significativa de peso devem ser bem observadas por conta disso (APA, 2014). 

Há ainda uma distorção no significado e realidade do peso e forma corporal dos 
pacientes que apresentam essa doença, o que caracteriza o Critério C. Há uma preocupação 
excessiva acerca do formato e peso corporal, o que pode gerar comportamentos por vezes 
compulsivos como pesagens e medições várias vezes ao dia, ou até mesmo obsessão 
com gordura localizada em algumas partes do corpo (ARAÚJO; HENRIQUES, 2011). A 
autoestima desses pacientes é muito dependente de sua visão para com o seu próprio 
corpo, sendo que eles visam ser extremamente disciplinados quando se trata de perda de 
peso, considerada uma enorme satisfação, e o extremo oposto quando ocorre o ganho de 
peso.  Geralmente, eles não reconhecem a gravidade da situação em que se encontram, 
e a perca de peso não é algo que incomoda as pessoas com essa doença (ARAÚJO; 
HENRIQUES, 2011). Quem mais tem a percepção de que há algo de errado com quem 
possui anorexia nervosa são os familiares e amigos que convivem com o paciente.

Algumas outras características podem ajudar também no diagnóstico da 
doença, além dos critérios já citados estabelecidos pelo DSM-V, como a semi-inanição, 
perturbações fisiológicas, como amenorreia e anormalidades nos sinais vitais, sinais e 
sintomas depressivos, diminuição da libido, características obsessivo compulsivas, níveis 
excessivos de atividade física (TEIXEIRA et al., 2009). 

Já em relação a prevalência da anorexia nervosa, sua prevalência chega a 0,4% 
em jovens do sexo feminino, sendo que não há dados consistentes quanto a essa mesma 
prevalência no sexo masculino, mas acredita-se que essa doença seja bem mais prevalente 
em mulheres numa proporção de 10:1 (PARAVENTI et al., 2011). Segundo HÜBNER et. al.
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“a prevalência de anorexia nervosa varia cerca de 0,3% a 3,7% e a prevalência 
de bulimia nervosa é cerca de 1,1% a 4%, ambas na população jovem 
feminina. Os homens também são acometidos, mas em proporções menores, 
representando apenas 10% dos casos dos transtornos alimentares.” (PINTO 
et. al, p. 16–20, 2009).

No tocante aos sintomas físicos da anorexia nervosa boa parte deles estão ligados 
à quando o paciente chega em estado de inanição. Pode haver a presença de amenorreia, 
queixas de constipação, dores abdominais, letargia, energia excessiva e sensibilidade ao 
frio. No exame físico, o achado mais importante é estar atento a sinais de extenuação. Pode 
haver também a presença concomitante de comorbidades como transtornos bipolares, 
depressivos e de ansiedade em geral, sendo que a anorexia nervosa também pode se 
relacionar com o uso de álcool e outras substâncias (APA, 2014).

A anorexia nervosa carece de estudos mais aprofundados no Brasil, uma vez que 
não há trabalhos que relatem sua incidência e prevalência em âmbito nacional, nem dados 
que avaliem de forma precisa e necessária as nuances dessa desordem psicológica e seus 
impactos na população brasileira. Visando mudar esta realidade, propõe-se com o presente 
estudo, trazer mais conhecimentos acerca do assunto, pelo menos regionalmente, e em 
relação aos próprios estudantes de medicina da Faculdade Morgana Potrich – FAMP.

3.2	 Anorexia nervosa vs acadêmicos de Medicina
Conforme se denota de alguns trabalhos realizados em outras universidades 

referentes a anorexia nervosa e sua prevalência nos estudantes de medicina, Herzog et. 
al. (1985) narra que por conta dos altos níveis de estresse e devido à alta carga de aulas, 
horas de estudo, atividades extracurriculares e afins havia uma taxa de 15% de estudantes 
de Medicina que já tiveram distúrbios alimentares, como a desordem aqui estudada, mas 
também houve a presença de doenças como a Bulimia Nervosa (HERZOG et al., 1985).

A prevalência de AN em estudantes de Medicina ainda não está clara, contudo, 
estudos apontam uma maior taxa entre esses indivíduos, principalmente entre as mulheres. 
Um estudo realizado em Porto Alegre analisou o comportamento alimentar de mulheres 
jovens, e apontou que 34,7% delas possuíam comportamento alimentar inadequado ou não 
usual (BOSI et al., 2014). 

4 | 	CONCLUSÃO
Portanto, é válido ressaltar a subnotificação dos transtornos mentais em estudantes 

de Medicina, em evidência, a anorexia nervosa. Ademais, visto o pequeno número de 
estudos que abordam essa correlação, é necessário o fomento de mais pesquisas, para 
que se possa traçar estratégias de intervenção nesse público alvo. 

No momento, é possível afirmar que existe uma maior prevalência desse transtorno 
em estudantes de medicina, principalmente do sexo feminino. Contudo, a forma clínica, a 
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gravidade da doença e a relação da AN com o meio exposto ainda é subentendida. 
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